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      Quanto mais conheço o mundo, mais me desagrada. E o tempo confirma a minha crença na inconsistência do caráter humano e no pouco que se pode confiar nas aparências de bondade ou inteligência.




      JANE AUSTEN
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    É uma verdade universalmente conhecida que um homem solteiro, possuidor de boa fortuna, deve estar em busca de uma esposa.




    No entanto se sabe pouco sobre os sentimentos ou percepções de tal homem ao entrar pela primeira vez em uma vizinhança, onde essa verdade está tão fixa na mente das famílias que ali já viviam, que ele acaba sendo considerado como propriedade por direito de uma ou outra de suas filhas.




    – Meu caro Sr. Bennet – diz sua esposa –, ouviu falar que Netherfield Park finalmente foi alugado?




    O Sr. Bennet respondeu que não.




    – Pois foi – assegurou ela. – A Sra. Long esteve aqui e me contou tudo.




    O Sr. Bennet não respondeu.




    – Não quer saber quem se mudou para lá? – exclama sua esposa impaciente.




    – Você quer me dizer, e não tenho objeção em ouvir.




    Foi o suficiente.




    – Bem, meu caro, você precisa saber, a Sra. Long disse que Netherfield foi alugado por um jovem homem de grande fortuna, vindo do norte da Inglaterra; que ele veio numa segunda-feira num cabriolé para ver o lugar, e que ficou tão encantado, que fechou o negócio imediatamente com o Sr. Morris; que ele se mudará antes do dia de São Miguel, e que alguns de seus empregados já estarão na casa até o final da próxima semana.




    – Qual é o nome dele?




    – Bingley.




    – Ele é casado ou solteiro?




    – Ah! Solteiro, meu caro, com certeza! Um homem solteiro com grande fortuna; quatro ou cinco mil por ano. Que maravilha para as nossas garotas!




    – Como assim? Como isso pode afetá-las?




    – Meu caro Sr. Bennet – replicou sua esposa –, como pode ser tão desatento? Não percebe que estou pensando em casar uma delas com ele?




    – Será que ele está se mudando com esse propósito?




    – Propósito! Que absurdo, como pode dizer uma coisa dessas! Mas é bem provável que venha a se apaixonar por uma delas, portanto, você deve fazer uma visita a ele assim que se mudar.




    – Não vejo motivo para isso. Você e as garotas podem ir, ou pode mandá-las sozinhas, o que talvez seja ainda melhor, pois, como você é tão bela quanto qualquer uma delas, é possível que o Sr. Bingley a prefira.




    – Meu caro, fico lisonjeada. Certamente, já tive minha cota de beleza, mas não finjo ser algo extraordinário hoje em dia. Quando uma mulher já criou cinco filhas, ela deve parar de pensar em sua própria beleza.




    – Em tais casos, uma mulher não tem muita beleza na qual pensar.




    – Mas, meu caro, você precisa ir e conhecer o Sr. Bingley quando ele chegar na vizinhança.




    – É um compromisso ao qual não estou muito disposto, asseguro-lhe.




    – Mas pense em suas filhas. Apenas imagine o quão benéfico isso seria para uma delas. Sir William e Lady Lucas estão decididos a ir, apenas por esse motivo, já que, em geral, eles não visitam recém-chegados. Definitivamente você deve ir, pois será impossível que nós o visitemos se você não for.




    – Isso é excesso de escrúpulo, com certeza. E ouso dizer que o Sr. Bingley ficará muito feliz em conhecê-la; e lhe enviarei algumas palavras aos seus cuidados para assegurar meu feliz consentimento em casá-lo com a garota que ele escolher; embora deva fazer uma observação favorável para minha pequena Lizzy.




    – Prefiro que não faça isso. Lizzy não é melhor do que as outras; e estou certa de que ela não tem nem metade da beleza de Jane, ou do bom humor de Lydia. Mas você sempre a prefere.




    – Nenhuma delas tem muito a se recomendar – ele retrucou. – São todas tolas e ignorantes como as demais garotas; mas Lizzy tem algo mais que suas irmãs.




    – Sr. Bennet, como é capaz de fazer pouco de suas filhas desse modo? Você gosta de me fazer passar vergonha. Não tem piedade de meus pobres nervos?




    – Está me entendendo errado, minha cara. Tenho um grande respeito por seus nervos. São meus amigos mais antigos. Tenho ouvido você falar deles com muito carinho nos últimos vinte anos, no mínimo.




    – Ah, você não sabe quanto eu sofro!




    – Mas tenho esperança de que você supere, e viva para ver muitos jovens que ganham quatro mil por ano vindo viver em nossa vizinhança.




    – Não adiantará nada se vinte deles vierem e você não os visitar.




    – Não se preocupe, minha cara, quando os vinte chegarem, visitarei todos eles.




    O Sr. Bennet era uma curiosa mistura de vivacidade, humor sarcástico, reserva e capricho, que a vivência de vinte e três anos com sua esposa não foi o suficiente para fazê-la entender sua personalidade. A mente de sua mulher era de compreensão limitada. Era uma pessoa de pouca inteligência, pouco conhecimento e humor instável. Quando ficava aborrecida, fazia-se de nervosa. A grande missão de sua vida era casar as filhas; seu consolo era fazer visitas e fofocas.
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    O Sr. Bennet foi um dos primeiros a chegar para esperar o Sr. Bingley. Sua intenção sempre foi a de visitá-lo, embora assegurasse insistentemente à esposa que não iria; e, até a noite, após a visita, ela não teve conhecimento disso. Tal informação foi revelada da seguinte maneira: ao ver sua segunda filha ocupada costurando um chapéu, ele subitamente se dirigiu a ela.




    – Espero que o Sr. Bingley goste do chapéu, Lizzy.




    – Não temos como saber o que o Sr. Bingley gosta – disse a mãe, ressentida. – Nós nunca o visitamos.




    – Mas você se esquece, mamãe – disse Elizabeth –, de que o encontraremos nas reuniões e que a Sra. Long prometeu nos apresentar.




    – Não acredito que a Sra. Long fará algo do tipo. Ela tem duas sobrinhas. É uma mulher egoísta e hipócrita e não gosto dela.




    – E eu tampouco – observou o Sr. Bennet – e fico feliz de saber que você não depende mais dela.




    A Sra. Bennet não fez esforço para responder, mas, sendo incapaz de se conter, começou a reclamar com uma das filhas.




    – Não fique aí tossindo, Kitty, pelo amor de Deus! Tenha piedade dos meus nervos. Você vai acabar com eles.




    – Kitty não sabe tossir discretamente – disse o pai. – Não sabe a hora certa.




    – Eu não tusso porque quero – retrucou Kitty, irritada. – Quando é o próximo baile, Lizzy?




    – Daqui a duas semanas.




    – É mesmo – exclamou a mãe. – E a Sra. Long só volta no dia anterior; então será impossível que nos apresente, pois ela mesma ainda não o terá conhecido.




    – Assim, minha cara, você terá vantagem sobre sua amiga e apresentará o Sr. Bingley a ela.




    – Impossível, Sr. Bennet, impossível, já que eu mesma ainda não o encontrei. Como gosta de me provocar.




    – Admiro sua circunspecção. Um encontro em quinze dias é mesmo muito pouco provável. Ninguém pode conhecer bem um homem ao fim de quinze dias. Mas, se não nos aventurarmos, alguém certamente o fará. E, no fim das contas, a Sra. Long e suas meninas devem ter sua chance; e, portanto, para que ela não encare tudo isso como um ato de bondade de sua parte, se você declina de tal responsabilidade, eu a tomo para mim.




    As garotas olharam fixamente para o pai. E o Sr. Bennet apenas disse:




    – Besteira, besteira!




    – Qual seria o significado de uma declaração tão enfática? – ele exclamou. – Consideram besteira as formas de apresentação e o estresse que existe por trás delas? Não posso concordar com vocês nesse ponto. O que você diz, Mary? Pois você é uma jovem de grande sabedoria, eu sei, que lê bons livros e faz grandes reflexões.




    Mary desejou dizer algo sensato, mas não sabia como.




    – Enquanto Mary organiza as ideias – ele continuou –, vamos voltar ao Sr. Bingley.




    – Estou cansada do Sr. Bingley – exclamou a esposa.




    – Sinto muito ouvir isso; mas por que não me falou isso antes? Se eu soubesse antes dessa manhã, certamente não o teria visitado. Que falta de sorte; mas, como já fiz a visita, não posso mais escapar das apresentações.




    O espanto das mulheres era exatamente o que ele queria; o da Sra. Bennet talvez fosse maior do que o das outras, mas, quando o primeiro turbilhão de alegria acabou, ela começou a declarar que era aquilo mesmo que esperava dele o tempo todo.




    – Como você é bondoso, meu caro Sr. Bennet! Mas eu sabia que seria capaz de persuadi-lo no fim das contas. Tinha certeza de que amava suas filhas e de que não negaria a elas tal oportunidade. Bem, como estou satisfeita! E que piada você ter feito isso nesta manhã e não ter dito nenhuma palavra até agora.




    – Bem, Kitty, agora você pode tossir o quanto quiser – disse o Sr. Bennet e, enquanto dizia isso, deixou o cômodo, cansado das demonstrações de alegria de sua esposa.




    – Que pai excelente vocês têm, meninas! – ela afirmou, quando a porta se fechou. – Não sei como vocês vão compensar toda essa bondade; nem como eu compensarei, também. A esse ponto de nossa vida, não é tão agradável travar novos conhecimentos todos os dias, mas, para o bem de vocês, nós o fazemos. Lydia, meu amor, embora você seja a mais nova, ouso dizer que o Sr. Bingley dançará com você no próximo baile.




    – Ah! – exclamou Lydia com firmeza. – Não tenho medo; apesar de ser a mais nova, sou a mais alta.




    Passaram o resto da noite conjecturando sobre quando ele iria retribuir a visita do Sr. Bennet, e determinando quando deveriam convidá-lo para jantar.
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    No entanto todas as perguntas que a Sra. Bennet fez com a ajuda de suas cinco filhas não foram o suficiente para obter do marido qualquer descrição satisfatória do Sr. Bingley. Elas o abordaram por todos os lados – com perguntas diretas, suposições engenhosas e declarações distantes; mas ele frustrou suas habilidades, e, por fim, foram obrigadas a aceitar as informações de segunda mão vindas de sua vizinha, Lady Lucas. O relatório dela foi altamente favorável. Sir William havia ficado encantado com ele. Era bastante jovem, maravilhosamente belo, extremamente agradável e, para coroar, pretendia comparecer ao próximo baile acompanhado de um enorme grupo. Nada poderia ser mais encantador! Gostar de dançar era o primeiro passo para querer se apaixonar; e as esperanças de que pudessem conquistar o coração do Sr. Bingley se avivaram.




    – Se eu puder ver uma de minhas filhas feliz e morando em Netherfield – disse a Sra. Bennet para o marido – e todas as outras bem casadas, não desejarei mais nada nesta vida.




    Em poucos dias, o Sr. Bingley retribuiu a visita do Sr. Bennet, e se sentou por dez minutos com ele em sua biblioteca. Alimentou a esperança de que lhe permitissem uma olhada nas jovens senhoritas, cuja beleza já tanto ouvira falar; mas viu apenas o pai. Já as moças tiveram um pouco mais de sorte. Puderam ver por uma janela no andar superior que ele usava um casaco azul e montava um cavalo negro.




    Logo em seguida, um convite para jantar foi enviado; e a Sra. Bennet já havia planejado os pratos que demonstrassem suas qualidades como dona de casa, quando chegou a resposta adiando tudo. O Sr. Bingley seria obrigado a viajar para a cidade no dia seguinte e, consequentemente, estaria impossibilitado de aceitar a honra daquele convite etc. A Sra. Bennet ficou bastante desconcertada. Não conseguia imaginar o que teria de fazer na cidade, já que mal havia chegado a Hertfordshire; e começou a temer que ele fosse do tipo que estivesse sempre indo de um lado para outro, e que nunca se estabelecesse em Netherfield, como deveria ser. Lady Lucas acalmou seus medos sugerindo que o jovem tivesse ido para Londres apenas para trazer um grupo maior para o baile; e logo se seguiu um relato de que o Sr. Bingley traria doze senhoritas e sete cavalheiros com ele para a festa. As garotas não gostaram de ouvir o número de senhoritas, mas foram consoladas no dia antes do baile ao ficarem sabendo que, em vez de doze, ele havia trazido apenas seis de Londres – suas cinco irmãs e uma prima. E, quando o grupo entrou na sala de baile, só cinco haviam vindo – o Sr. Bingley, duas irmãs, o marido da mais velha, e outro jovem rapaz.




    O Sr. Bingley era bem aparentado e cavalheiresco; tinha aparência agradável e simples, sem modos exagerados. Suas irmãs eram mulheres educadas, com ar de decididas. Seu cunhado, o Sr. Hurst, pouco se parecia com um cavalheiro; mas seu amigo, o Sr. Darcy, logo chamou a atenção de todos por sua figura alta, elegante, seus belos traços e atitude nobre, e o relatório que circulou cinco minutos depois de sua entrada era de que ele ganhava dez mil por ano. Os cavalheiros o declararam como figura imponente de homem, as mulheres, como sendo muito mais bonito do que o Sr. Bingley, e ele foi visto com grande admiração por quase metade da noite, até que suas maneiras causaram tamanho desgosto que a maré virou contra sua popularidade; pois descobriram que era orgulhoso; parecia se achar melhor que seus companheiros e impossível de se contentar; nem mesmo seus enormes terrenos em Derbyshire poderiam salvá-lo das opiniões a respeito de seu semblante antipático e desagradável, e de que era indigno de ser comparado com seu amigo.




    Em pouco tempo, o Sr. Bingley já havia se apresentado às principais pessoas do recinto; era vivaz e sincero, tomou parte de todas as danças e ficou irritado ao saber que o baile terminava tão cedo, dizendo que daria um por sua própria conta em Netherfield. Qualidades tão amáveis falavam por si. Que contraste entre ele e seu amigo! O Sr. Darcy dançou apenas uma vez com a Sra. Hurst e uma com a Srta. Bingley, recusando-se a ser apresentado a qualquer outra moça, e passou o resto da noite circulando pelo salão, conversando ocasionalmente com alguém do seu grupo. Tinha uma personalidade determinada. Ele era o homem mais orgulhoso e mais desagradável do mundo, e todos desejavam que ele nunca mais aparecesse por ali. Entre os que mais desgostaram dele estava a Sra. Bennet, cuja aversão ao seu comportamento geral intensificou-se ao ver que ele havia desprezado uma de suas filhas.




    Elizabeth Bennet havia sido obrigada, pela falta de cavalheiros, a ficar sentada por duas danças; e, durante parte desse tempo, o Sr. Darcy ficou perto o suficiente para que ela ouvisse uma conversa entre ele e o Sr. Bingley, que parou de dançar por alguns minutos para persuadi-lo a se juntar a eles.




    – Venha, Darcy – ele disse. – Você precisa dançar. Odeio vê-lo parado aí desse jeito estúpido. Você vai gostar de dançar.




    – Certamente, não vou. Você sabe o quanto detesto dançar, a não ser que eu conheça bem minha parceira. E numa festa como esta isso seria insuportável. Suas irmãs já estão acompanhadas e não há nenhuma outra mulher no recinto com quem não seria um castigo ter de dançar.




    – Eu não seria tão exigente assim – exclamou o Sr. Bingley –, palavra! Juro por minha honra, nunca conheci tantas garotas tão agradáveis em minha vida como nesta noite; e há muitas delas que são donas de beleza incomum.




    – Você está dançando com a mais bela garota do lugar – disse o Sr. Darcy, olhando para a Srta. Bennet, a mais velha.




    – Ah! Ela é a mais bela criatura que já vislumbrei! Mas há uma de suas irmãs, sentada bem atrás de você, que é muito bonita, e ouso dizer que é muito agradável. Permita que minha parceira lhe apresente.




    – O que você quer dizer? – e, virando-se, ele olhou para Elizabeth por um momento, e, quando ela percebeu seu olhar, ele o desviou e disse friamente: – Ela é tolerável, mas não é suficientemente bonita para me atrair; não estou disposto a dar atenção para moças que foram desprezadas por outros homens. É melhor que você volte à sua companheira e aproveite os sorrisos que ela lhe dirige, pois está perdendo tempo comigo.




    O Sr. Bingley seguiu o conselho enquanto o Sr. Darcy se afastou. E Elizabeth ali permaneceu com sentimentos pouco cordiais em relação a ele. No entanto foi ela quem contou essa história, com muito entusiasmo, para suas amigas, pois tinha um espírito vivaz e muito brincalhão, que se deleitava com qualquer coisa ridícula.




    No geral, a noite foi agradável para toda a família. A Sra. Bennet viu sua filha mais velha ser muito admirada pelo grupo de Netherfield. O Sr. Bingley dançara com ela duas vezes e fora bem tratada pelas irmãs dele. Jane ficou tão satisfeita quanto sua mãe, porém de maneira mais discreta. Elizabeth sentiu o prazer de Jane. Mary ouviu quando a Srta. Bingley a mencionou como a moça mais talentosa da vizinhança; e Catherine e Lydia tiveram a sorte de não ficar sem par durante o baile, o que era muito importante para elas. Voltaram de bom humor para Longbourn, o vilarejo onde viviam e eram os principais habitantes. Encontraram o Sr. Bennet ainda acordado, imerso em um livro que lhe fez perder a noção do tempo; e ficou curioso sobre o evento da noite que havia criado tantas expectativas. Ele já esperava que a visão que a esposa tinha do estranho pudesse desapontá-la; mas logo descobriu que teria uma história muito diferente para ouvir.




    – Oh! Meu caro Sr. Bennet – ela exclamou ao entrar no quarto. – Tivemos uma noite deliciosa, um baile excelente. Queria que você estivesse lá. Jane foi tão admirada, nada poderia ser melhor. Todos a elogiaram; e o Sr. Bingley a achou muito bonita, e dançou com ela duas vezes! Apenas pense nisso, meu caro; ele realmente dançou com ela duas vezes! Ela foi a única criatura no salão que ele convidou para dançar uma segunda vez. Na primeira dança, ele convidou a Srta. Lucas. Fiquei tão aborrecida por vê-lo ali ao lado dela! Mas, no entanto, ele não conseguiu gostar dela. De fato, ninguém é capaz disso, você sabe. E ele pareceu bastante atraído por Jane enquanto ela dançava. Então, perguntou-lhe quem ela era, depois apresentou-se e a convidou para a segunda dança. A terceira dança foi com a Srta. King; a quarta, com Maria Lucas; a quinta, novamente com Jane; a sexta, com Lizzy; e para a dança Boulanger...




    – Se ele tivesse qualquer compaixão por mim – exclamou o marido impaciente –, ele não teria dançado nem metade disso! Pelo amor de Deus, não precisa me dizer quem foram todas as suas parceiras. Antes ele tivesse torcido o tornozelo na primeira dança!




    – Oh! Meu caro, estou encantada. Ele é tão bonito! E as irmãs são mulheres tão charmosas. Eu nunca vi, em minha vida, nada tão elegante como os vestidos que usavam. Ouso dizer que a renda do vestido da Sra. Hurst...




    Aqui ela foi interrompida novamente. O Sr. Bennet protestou contra qualquer descrição de adornos. Portanto foi obrigada a buscar outro assunto e relatar, com muita amargura, mau humor e certo exagero, a chocante grosseria do Sr. Darcy.




    – Mas eu posso garantir-lhe – ela acrescentou – que Lizzy não perdeu nada por não o agradar, pois ele é um homem horrivelmente desagradável, ao qual não vale tentar agradar. Tão arrogante e convencido que é insuportável! Ele andava para lá e para cá, se achando tão superior! Nem é bonito o bastante para se querer dançar com ele! Queria que você estivesse lá, meu caro, para que lhe desse um de seus sermões. Detestei aquele homem.
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    Quando Jane e Elizabeth ficaram sozinhas, Jane, que anteriormente fora cautelosa nos elogios ao Sr. Bingley, expressou à irmã quanto o admirara.




    – Ele é exatamente tudo o que um jovem homem deve ser – ela disse. – Sensível, bem-humorado, animado; e nunca vi modos tão alegres! Tanta simpatia, e com uma criação tão perfeita!




    – E também é bonito – observou Elizabeth –, o que um jovem homem precisa ser, se for possível. Assim, sua personalidade fica completa.




    – Fiquei muito lisonjeada por ele me convidar para dançar uma segunda vez. Não esperava tal elogio.




    – Não? Eu esperava. Mas essa é uma das grandes diferenças entre nós. Os elogios sempre pegam você de surpresa, e nunca a mim. O que pode ser mais natural do que convidá-la novamente? Ele não podia deixar de perceber que você era cinco vezes mais bonita do que qualquer outra mulher no salão. Não lhe agradeça os galanteios por conta disso. Bem, ele certamente é muito agradável, tem minha permissão para gostar dele. Você já gostou de pessoas muito mais estúpidas.




    – Lizzy, querida!




    – Ah! Você sabe que tem facilidade de gostar de todo o mundo. Nunca vê defeitos em ninguém. Todo o mundo é bom e agradável para seus olhos. Nunca ouvi você falar mal de um ser humano em toda sua vida.




    – Não gosto de ser apressada em censurar alguém; mas sempre falo o que penso.




    – Eu sei. E é isso que me espanta. Com seu bom senso, ser tão honestamente cega para as idiotices e besteiras dos outros! Candura afetada é bastante comum, encontra-se em qualquer lugar. Mas ser doce sem ostentação ou falsidade, para tirar o melhor da personalidade de qualquer um e ainda melhorá-la, e não dizer nada de mal, só você tem essa qualidade. E você também gostou das irmãs dele? Os modos delas não são iguais aos dele.




    – Certamente, não... no começo. Mas são mulheres bastante agradáveis quando se conversa com elas. A Srta. Bingley vai viver com o irmão, e cuidar da casa dele. E me enganarei demais se não a considerarmos uma encantadora vizinha.




    Elizabeth ouvia em silêncio, mas não estava convencida. O comportamento delas no baile não fora calculado para agradar em geral. Com maior perspicácia e menos flexibilidade de temperamento que a irmã, aliada a uma habilidade de julgamento que não tinha nenhuma complacência consigo mesma, estava muito pouco disposta a aprová-las. Na verdade, eram mulheres muito finas. Não lhes faltava bom humor quando eram agradadas nem o poder de se fazer agradáveis quando assim o escolhiam, mas eram orgulhosas e convencidas. Também eram bastante belas, e haviam sido educadas em um dos primeiros colégios particulares da cidade, possuíam uma fortuna de vinte mil libras, e o hábito de gastar mais do que deviam e de associarem-se com pessoas de alta classe, e por isso davam-se o direito de se terem em alta conta e pensarem mal dos outros. Vinham de uma família respeitável do norte da Inglaterra, e tinham isso mais marcado em suas memórias do que o fato de que tanto suas fortunas quanto a de seu irmão foram obtidas pela prática do comércio.




    O Sr. Bingley herdou propriedades que chegavam perto de cem mil libras de seu pai, que intencionava comprar terras, mas não chegou a fazê-lo. O Sr. Bingley também tinha essa intenção e, às vezes, escolhia em qual condado viver. Mas como agora possuía uma boa casa e a liberdade de um terreno só seu, muitos que conheciam seu gênio tranquilo desconfiavam de que ele passaria o resto de seus dias em Netherfield, deixando a compra da propriedade para a próxima geração.




    Suas irmãs estavam ansiosas para que ele tivesse a sua propriedade; mas, embora ele agora fosse apenas um inquilino, a Srta. Bingley não hesitava em se sentir em casa na casa dele ― nem a Sra. Hurst, que havia se casado com um homem mais preocupado com a aparência do que com a fortuna, estava menos inclinada a considerar a casa dele como sua própria casa quando lhe convinha. Fazia apenas dois anos que o Sr. Bingley chegara à maioridade quando, devido a uma recomendação ocasional, sentiu-se tentado a visitar a casa de Netherfield. Ele a visitou e ficou nela por cerca de meia hora – encantou-se com a situação e com os quartos principais, satisfeito com os elogios feitos pela proprietária e, imediatamente, ficou com ela.




    Entre ele e Darcy havia uma amizade sólida, apesar da grande oposição de personalidades. Bingley era querido por Darcy por conta de sua simpatia, franqueza e pela doçura de seu caráter, apesar de essas características contrastarem com as suas, ele nunca parecia insatisfeito com elas. Com base na estima de Darcy, Bingley tinha a mais firme confiança e a mais alta opinião em seu julgamento. Em inteligência, Darcy o superava. Bingley, por sua vez, de modo algum podia ser considerado menos eficiente, mas Darcy mostrava-se mais esperto. Ele era, ao mesmo tempo, orgulhoso, reservado e exigente, e seus modos, embora bem-educados, não eram muito convidativos. Nesse aspecto, seu amigo tinha grande vantagem sobre ele. Bingley tinha certeza de que seria bem recebido onde quer que fosse, enquanto Darcy estava sempre ofendendo os outros.




    A maneira pela qual falaram sobre o baile de Meryton era bastante característica. Bingley nunca havia conhecido pessoas mais agradáveis e garotas mais bonitas em sua vida; todos pareceram ser bondosos e atenciosos para ele; não houve formalidade ou dureza. Rapidamente conheceu todos que estavam no salão. E, quanto à Srta. Bennet, ele não seria capaz de conceber um anjo de maior beleza. Darcy, pelo contrário, viu um grupo de pessoas com pouca beleza e nenhuma elegância, e ninguém despertara o mínimo de interesse nele, e não recebera nenhuma atenção ou agrado de ninguém. Reconhecia a beleza da Srta. Bennet, mas achava que ela sorria demais.




    A Sra. Hurst e sua irmã também concordaram com isso, mas mesmo assim a admiraram e gostaram dela, e declararam que se tratava de uma garota doce, a quem não se objetariam em conhecer mais. Estabeleceu-se, então, que a Srta. Bennet era uma garota doce, e o irmão delas sentiu-se autorizado, por tais recomendações, a pensar na moça da forma que melhor lhe aprouvesse.
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    A uma curta caminhada de Longbourn, vivia uma família com quem os Bennets mantinham uma intimidade muito particular. Sir William Lucas era um ex-comerciante de Meryton, onde havia feito fortuna razoável e ascendido à honra de cavalheiro por conta de um discurso que realizara ao rei na época em que fora prefeito. Tal distinção talvez tenha sido sentida com muita intensidade, fazendo com que não tomasse gosto por seus negócios e por sua residência em uma pequena cidade comercial. E, após abandonar casa e trabalho, retirou-se com a família para uma casa a cerca de uma milha de Meryton, denominada durante esse período de Chalé dos Lucas. Lá podia pensar com prazer em sua importância, e, livre dos negócios, ocupar-se unicamente em ser social com todo o mundo. Pois, apesar de exultante com sua posição, isso não o transformou em uma pessoa orgulhosa; pelo contrário, era só atenções a todos. De natureza inofensiva, amigável e prestativa, ser apresentado no Palácio de St. James o tornou ainda mais cortês.




    Lady Lucas era uma boa mulher, não muito esperta para ser uma vizinha valorosa à Sra. Bennet. Eles tinham vários filhos. A mais velha, uma jovem sensível e inteligente, com quase vinte e sete anos, era a melhor amiga de Elizabeth.




    Que as Srtas. Lucas e as Srtas. Bennet se encontrassem para conversar sobre o baile era algo da mais absoluta necessidade, e, na manhã após a festa, as primeiras foram a Longbourn para ouvir e informar.




    – Você começou a noite bem, Charlotte – disse a Sra. Bennet com seu autocontrole educado. – Foi a primeira escolha do Sr. Bingley.




    – Sim, mas ele parece ter gostado mais da segunda.




    – Ah! Você se refere a Jane, suponho, porque ele dançou duas vezes com ela. Certamente, pareceu que ele a admirava – na verdade, acredito que ele tenha admirado... ouvi algo sobre isso... mas não tenho certeza do que ... algo sobre o Sr. Robinson.




    – Talvez você se refira à conversa que ouvi entre ele e o Sr. Robinson. Não lhe contei isso? O Sr. Robinson perguntou se ele havia gostado de nosso baile em Meryton, e se ele não achava que havia muitas moças bonitas no salão, e qual ele achava a mais bonita? E que sua resposta imediata para a pergunta foi: “Oh! A Srta. Bennet mais velha, sem dúvida. Não poderia haver duas opiniões sobre isso.”




    – Dou minha palavra! Foi exatamente isso... Não me pareceu um “se”, mas tudo pode não dar em nada, você sabe.




    – O que eu ouvi foi mais agradável, Eliza – disse Charlotte. – O Sr. Darcy não é tão amável quanto o amigo dele, não é? Pobre Eliza... Ser considerada apenas tolerável.




    – Eu lhe suplico, não coloque essas ideias na cabeça de Lizzy para que não se constranja com esse tratamento desprezível. Ele é um homem tão desagradável, que seria um infortúnio se gostasse dela. A Sra. Long disse-me na noite passada que ele se sentou perto dela por meia hora sem abrir a boca uma vez sequer.




    – Você tem certeza, madame? Não há um pequeno engano? – perguntou Jane. – Com certeza, vi o Sr. Darcy conversando com ela.




    – É... porque ao fim ela acabou perguntando se ele havia gostado de Netherfield e, como não podia evitar de responder, ela disse que ele pareceu bastante contrariado por ela ter puxado conversa.




    – A Srta. Bingley me contou – disse Jane – que ele nunca fala muito, a não ser entre seus conhecidos mais íntimos. Com eles, ele é notavelmente agradável.




    – Não acredito em uma palavra disso, minha cara. Se ele fosse realmente tão agradável, teria conversado com a Sra. Long. Mas posso imaginar como foi. Todo mundo diz que o Sr. Darcy é tomado pelo orgulho, e ouso dizer que de algum modo ficou sabendo que a Sra. Long não possui carruagem, e que veio ao baile em um velho cabriolé.




    – Não me importo que ele não tenha conversado com a Sra. Long – comentou a Srta. Lucas. – Mas queria que ele tivesse dançado com Eliza.




    – Da próxima vez, Lizzy – disse a mãe –, não dançaria com ele, se eu fosse você.




    – Eu acredito, madame, e posso prometer com certeza que nunca vou dançar.




    – O orgulho dele – observou a Srta. Lucas – não me ofende tanto quanto o orgulho em geral, porque há uma desculpa para isso. Não se pode imaginar que um jovem tão fino, com família, fortuna e tudo a seu favor, não pense bem de si mesmo. Se posso expressar assim, ele tem todo o direito de ser orgulhoso.




    – Isso é muito verdadeiro – retrucou Elizabeth – e eu poderia facilmente perdoar seu orgulho, se ele não tivesse ferido o meu.




    – Orgulho – observou Mary, que adora a solidez de suas reflexões – é um defeito muito comum, creio eu. Por tudo que já li, estou convencida de que realmente é bastante comum. A natureza humana é particularmente propensa a isso e há poucos de nós que não nutrem um sentimento de autocomplacência motivados por alguma qualidade, real ou imaginária. Vaidade e orgulho são coisas diferentes, embora as palavras geralmente sejam usadas como sinônimos. Uma pessoa pode ser orgulhosa sem ser vaidosa. Orgulho refere-se mais à nossa opinião sobre nós mesmos e vaidade, ao que os outros pensam de nós.




    – Se eu fosse rico como o Sr. Darcy – exclamou o jovem Lucas, que veio com as irmãs – , eu não me importaria em ser orgulhoso. Teria uma matilha de cães perdigueiros e beberia uma garrafa de vinho por dia.




    – Então, você beberia mais do que deveria – disse a Sra. Bennet. – E, se o visse, na mesma hora arrancaria a garrafa de suas mãos.




    O garoto protestou, dizendo que ela não podia fazer isso. Ela continuou declarando que podia, e a discussão só acabou ao fim da visita.
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    As mulheres de Longbourn logo visitaram as de Netherfield. A visita logo foi retribuída da forma devida. Os modos agradáveis das Srtas. Bennet conquistaram a simpatia da Sra. Hurst e da Srta. Bingley; e, apesar de considerarem a mãe intolerável, e acharem que as irmãs mais novas não valiam sua atenção, um desejo de que se tornassem mais próximas foi expresso pelas duas mais velhas. Por Jane, essa atenção foi recebida com grande prazer, mas Elizabeth ainda via certo descaso no modo como tratavam a todos, sem exceção até mesmo de sua irmã, e não conseguia apreciá-las. A bondade delas com Jane, tal como era, decorria da influência da admiração que seu irmão tinha pela moça. Em geral, ficava evidente, sempre que se encontravam, que ele a admirava, e para ela era igualmente evidente que Jane mantinha a preferência que começara a nutrir por ele desde o começo, indicando um possível amor; mas ela considerava, com prazer, que esse sentimento provavelmente não fosse descoberto pelos outros, já que Jane unia, com grande força e compostura, um temperamento de alegria e modos equilibrados que a resguardavam das suspeitas dos impertinentes. Ela mencionou isso para sua amiga, Srta. Lucas.




    – Isso talvez seja agradável – respondeu Charlotte. – Ser capaz de iludir o público em tais casos. Mas às vezes pode ser uma desvantagem ser tão resguardada. Se uma mulher esconde seu afeto com a mesma habilidade daquele que é objeto dele, pode perder a oportunidade de conquistá-lo. E só terá o consolo de lembrar que, pelo menos, o mundo não sabia de nada. Há apenas um tanto de gratidão ou vaidade em quase todos os relacionamentos que não é seguro guardar para si mesmo. Todos podemos começar livremente, uma leve preferência é bastante natural. Mas há poucos de nós que têm coragem o bastante para se apaixonar sem ser correspondido. Em nove casos em dez, uma mulher é capaz de demonstrar mais afeto do que realmente sente. Bingley gosta de sua irmã, sem dúvida, mas ele não pode fazer nada além do que apenas gostar dela, se ela não o ajudar com isso.




    – Mas ela o ajuda, até onde sua natureza permite. Se eu posso perceber seu resguardo em relação a ele, ele deve ser um simplório, de fato, se não o descobrir também.




    – Lembre-se, Eliza, de que Bingley não conhece a personalidade de Jane como você.




    – Mas, se uma mulher é parcial com um homem, e não se esforça em esconder isso, ele precisa descobrir.




    – Provavelmente sim, se conviver o suficiente com ela. Mas, embora se encontrem com frequência, nunca passam muitas horas juntos. E, como sempre se veem em meio a um grande grupo, é impossível que cada momento seja empregado numa conversa particular. Jane deve aproveitar cada meia hora para cativar a atenção dele. Quando estiver segura de que ele gosta dela, haverá mais tempo livre para que possam se apaixonar da maneira que ela escolher.




    – Seu plano é bom – respondeu Elizabeth – e nele não há nada em questão a não ser o desejo de ser bem casada, e, se eu estivesse determinada a conseguir um marido rico, ou qualquer tipo de marido, ousaria dizer que o adotaria. Mas esses não são os sentimentos de Jane. Ela não está com nenhum plano em mente. Por enquanto, sequer tem certeza do grau de sua afeição ou se ela é ou não razoável. Ela o conhece por apenas duas semanas. Dançou quatro danças com ele em Meryton. Apenas o viu uma manhã na casa dela, e desde então jantou em sua companhia quatro vezes. Isso não é o suficiente para fazê-la entender seu caráter.




    – Não como você diz. Se apenas jantou com ele, talvez tenha descoberto se tem um bom apetite, mas deve se lembrar de que quatro noites foram passadas com ele, e quatro noites fazem muita diferença.




    – Sim, essas quatro noites mostraram que os dois gostam mais de jogar Vinte e Um do que Comércio. Mas, no que diz respeito às características principais dos dois, não imagino que isso tenha se revelado.




    – Bem – disse Charlotte. – De todo o meu coração desejo sucesso para Jane. E se ela se casasse com ele amanhã, teria uma boa chance de ser feliz, mesmo que estudasse sua personalidade por um ano. Felicidade no casamento é uma questão de sorte. Mesmo se houver disposição das duas partes em conhecer muito bem um ao outro ou descobrir se são semelhantes de antemão, mesmo isso não contribuirá para a felicidade deles. As diferenças vão continuar a crescer com o tempo causando cada vez mais aborrecimentos. É melhor conhecer o mínimo possível os defeitos da pessoa com quem vamos passar a vida.




    – Você me faz rir, Charlotte. Mas não faz sentido. Você sabe que não faz e nunca agiria dessa maneira.




    Ocupada em observar a atenção do Sr. Bingley com sua irmã, Elizabeth estava longe de suspeitar que ela própria estivesse se tornando objeto de algum interesse aos olhos do amigo dele. No começo, o Sr. Darcy mal a achava bonita. Havia olhado para ela sem qualquer admiração no baile. E, quando se encontraram novamente, ele a observou apenas com a intenção de criticá-la. Mas não demorou a admitir, a si mesmo e a seus amigos, que dificilmente seu rosto poderia ser considerado belo. Ele passou a considerá-la incomumente inteligente devido à bela expressão de seus olhos escuros. A essa descoberta se sucederam algumas outras igualmente assustadoras. Embora houvesse detectado com seu olhar crítico mais do que uma falha na perfeita simetria de sua forma, foi forçado a reconhecer que sua figura era leve e agradável. E, apesar de sua opinião de que seus modos não eram elegantes, ele foi cativado por seu jeito brincalhão. De tudo isso, ela não fazia a menor ideia. Para Elizabeth, ele era apenas o homem que nunca se fazia agradável e que achou que ela não era bonita o suficiente para convidá-la para dançar.




    O Sr. Darcy começou a desejar conhecê-la melhor, e o primeiro passo seria ouvi-la conversar com os outros. E esse feito atraiu a atenção dela. Foi na casa de Sir William Lucas, onde um grande grupo estava reunido.




    – Qual era a intenção do Sr. Darcy – ela perguntou à Charlotte – ouvindo minha conversa com o Coronel Forster?




    – Essa é uma questão a que apenas o Sr. Darcy pode responder.




    – Mas, se ele fizer isso mais uma vez, com certeza vou dizer-lhe o que penso sobre sua pessoa. Ele tem um olhar bastante satírico, e, se eu não começar a ser impertinente também, logo vou ter medo dele.




    Quando o Sr. Darcy se aproximou delas um pouco depois, embora não demonstrasse a menor intenção de falar, a Srta. Lucas desafiou Elizabeth a incluí-lo no assunto e, aceitando a provocação, ela o fez, virando-se para ele e dizendo:




    – Você não acha, Sr. Darcy, que eu me expressei notavelmente bem agora há pouco, quando estava tentando convencer o Coronel Forster a nos oferecer um baile em Meryton?




    – Com grande energia. Mas esse é um assunto que sempre deixa uma moça bastante animada.




    – Você é severo conosco.




    – Logo vai ser a vez dela – observou a Srta. Lucas. – Eu vou abrir o piano, Eliza, e você sabe o que virá em seguida.




    – Você é uma amiga muito estranha! Sempre querendo me ver tocar e cantar em frente a todos! Se minha vaidade tivesse uma tendência musical, você seria de grande valor. Mas, como não é esse o caso, preferiria não me exibir diante de toda essa gente que tem o hábito de ouvir as melhores apresentações. – E, como a Srta. Lucas continuou insistindo, ela acrescentou: – Muito bem, se tem que ser, que seja.




    E, olhando seriamente para o Sr. Darcy, disse:




    – Há um velho ditado que todos aqui conhecem: “Conserve seu fôlego para esfriar sua sopa”. E eu vou guardar o meu para cantar.




    Sua apresentação foi agradável, embora nada excepcional. Após uma música ou duas, e antes que pudesse responder aos rogos de quem queria ouvi-la cantar novamente, Elizabeth foi ansiosamente sucedida ao piano por sua irmã Mary que, sendo a menos atraente da família, precisou trabalhar duro para estudar e receber reconhecimento, e estava sempre impaciente para se exibir.




    Mary não tinha nem talento nem gosto. E, embora a vaidade tenha lhe dado diligência, também lhe dera um ar pedante e modos convencidos, coisas que a atrapalharam a chegar a um grau de excelência mais alto do que os que ela havia alcançado. Elizabeth, calma e sem afetação, foi ouvida com muito mais prazer, embora não tocasse tão bem quanto sua irmã. E Mary, no fim de um longo concerto, ficou feliz por receber alguns elogios e aplausos, graças a canções escocesas e irlandesas, pedidas por suas irmãs mais jovens, que, ao lado de algumas das irmãs Lucas, e dois ou três oficiais, colocaram-se a dançar no fundo da sala.




    O Sr. Darcy parou ao lado deles em silenciosa indignação por conta de tal modo de passar a tarde, que excluía a possibilidade de qualquer conversação, e ficou tão absorto em seus pensamentos que só percebeu que Sir William Lucas já estava ao seu lado quando este começou a dizer:




    – Que charmoso divertimento para os jovens, Sr. Darcy! Não há nada melhor do que dançar. Considero um dos mais refinados hábitos de uma sociedade educada.




    – Certamente, Sir. E tem a vantagem de também estar em moda entre as sociedades menos educadas do mundo. Todos os selvagens conseguem dançar.




    Sir William apenas sorriu.




    – Seu amigo dança deliciosamente – continuou depois de uma pausa, vendo Bingley juntar-se ao grupo. – E não duvido que você seja um adepto de tal ciência, Sr. Darcy.




    – Creio que o senhor tenha me visto dançar em Meryton.




    – Sim, de fato, e tive grande prazer em lhe assistir. Você dança com frequência em St. James?




    – Nunca, Sir.




    – E não acha que seria uma honra apropriada para o lugar?




    – É uma honra que não concedo a nenhum lugar se puder evitar.




    – Você tem uma casa na cidade, imagino?




    O Sr. Darcy fez uma reverência.




    – Certa vez tive a ideia de me fixar na cidade, pois aprecio a alta sociedade, mas não tenho certeza de que o ar de Londres agradaria a Lady Lucas.




    Fez uma pausa, esperando uma resposta, mas sua companhia não estava disposta a dar-lhe uma. E, como Elizabeth passava por ele, foi acometido pela vontade de fazer algo galante, e a chamou para perto:




    – Minha cara Srta. Eliza, por que não está dançando? Sr. Darcy, permita-me apresentá-lo a essa jovem dama como uma parceira bastante desejável. Você não pode se recusar a dançar quando há tanta beleza diante de si, tenho certeza disso. – E, pegando a mão dela, entregou-a ao Sr. Darcy que, embora surpreso, não se recusou a recebê-la quando ela rapidamente recuou e disse com certa descompostura para Sir William:




    – De fato, Sir, não tenho a mínima intenção de dançar. Espero que o senhor não tenha suposto que eu vinha nessa direção com o intuito de suplicar por um par.




    O Sr. Darcy, com ar sério, pediu-lhe a mão, mas foi em vão. Elizabeth estava determinada. Nem Sir William seria capaz de persuadi-la.




    – Você dança tão bem, Srta. Eliza, que é cruel me negar a alegria de lhe assistir. E, apesar de esse cavalheiro não gostar de diversões, ele não fará nenhuma objeção, tenho certeza, em nos fazer essa gentileza por meia hora.




    – O Sr. Darcy é muito amável – disse Elizabeth, sorrindo.




    – Ele é, de fato. Mas, considerando a provocação, minha cara Srta. Eliza, não podemos nos surpreender caso aceite, pois quem seria capaz de dizer não a um par como a senhorita?




    Elizabeth lançou-lhe um olhar de ironia, e afastou-se. Sua resistência pareceu não ofender o cavalheiro, e ele pensava nela com certa complacência quando foi abordado pela Srta. Bingley.




    – Acho que consigo adivinhar o objeto de seus devaneios.




    – Imagino que não.




    – Você deve estar pensando em como deve ser insuportável passar tantas noites dessa maneira, em tal sociedade. E, de fato, compartilho de sua opinião. Nunca estive tão entediada! A insipidez, e o barulho. O vazio, e como essa gente se acha tão importante! O que eu não daria para ouvir sua opinião sobre eles!




    – Eu asseguro que suas conjecturas estão completamente erradas. Minha mente ocupava-se de coisas mais agradáveis. Estava pensando no prazer que um belo par de olhos no rosto de uma bela mulher pode nos dar.




    A Srta. Bingley imediatamente fixou o olhar no rosto do amigo e desejou que ele dissesse qual daquelas moças inspirara tal reflexão. E o Sr. Darcy respondeu com grande coragem:




    – A Srta. Elizabeth Bennet.




    – A Srta. Elizabeth Bennet? – repetiu a Srta. Bingley. – Estou totalmente surpresa. Há quanto tempo ela é sua favorita? E, por favor, diga-me, quando posso desejar-lhe felicidades?




    – É exatamente essa a pergunta que eu esperava de você. A imaginação de uma mulher é bem veloz. Vai da admiração para o amor, do amor para o casamento, num piscar de olhos. Eu sabia que você me desejaria felicidades.




    – Ah, mas se o senhor estiver falando tão sério, considerar o assunto é algo absolutamente normal. Terá uma sogra tão encantadora e, de fato, ela sempre estará em Pemberley com você.




    Ele a ouviu com intensa indiferença enquanto a Srta. Bingley se divertia. E, como a postura dele indicou, a Srta. Bingley prosseguiu com as brincadeiras.


  




  

    



    

      [image: ]

    




    O patrimônio do Sr. Bennet consistia quase que inteiramente em uma propriedade de duas mil libras por ano, a qual, infelizmente para suas filhas, estava vinculada a um parente distante em caso de falta de herdeiros do sexo masculino. E a fortuna da mãe delas, embora adequada para sua posição na vida, mal supria a deficiência da dele. Seu pai havia sido um advogado em Meryton e deixara-lhe quatro mil libras.




    A Sra. Bennet tinha uma irmã casada com um tal Sr. Phillips, que havia sido funcionário de seu pai e o sucedera nos negócios, e uma irmã que se estabelecera em Londres em um respeitável ramo de comércio.




    O vilarejo de Longbourn ficava a apenas uma milha de Meryton. Distância bastante conveniente para as jovens moças, que, em geral, frequentavam o local três ou quatro vezes por semana, para cumprir seus deveres com a tia em uma loja de vestidos localizada no caminho. As duas mais jovens da família, Catherine e Lydia, eram as que mais faziam tal trajeto. Suas mentes eram mais ociosas do que as das irmãs, e quando não havia nada de melhor a fazer, era preciso caminhar até Meryton para distrair as manhãs e arrumar assunto para as conversas à noite. E, por mais que as notícias no campo fossem poucas, elas sempre obtinham algumas informações de sua tia. Naquele momento, inclusive, as duas estavam bem supridas tanto de notícias quanto de felicidade pela chegada recente de um regimento militar na vizinhança, onde permaneceria por todo o inverno, e em Meryton ficava o quartel-general.




    Suas visitas à Sra. Phillips eram agora providas das mais interessantes informações. Todos os dias algo era acrescentado ao que já sabiam dos nomes e relações dos oficiais. O lugar onde ficavam não era mais segredo, e com o tempo começaram a conhecer os próprios oficiais. A Sra. Phillips visitou a todos, e isso abriu para as sobrinhas um baú de alegrias até então desconhecido. Não conseguiam falar de outra coisa senão sobre os oficiais. E a enorme fortuna do Sr. Bingley, algo que animava a mãe, não valia nada para elas quando comparada aos uniformes do regimento.




    Após passar uma manhã ouvindo suas opiniões esfuziantes sobre o assunto, o Sr. Bennet observou friamente:




    – Pelo modo como vocês falam, vocês devem ser as garotas mais tolas do país. Eu já suspeitava há algum tempo, mas agora estou convencido.




    Catherine ficou desconcertada e não respondeu. Mas Lydia, com enorme indiferença, continuou a expressar sua admiração pelo Capitão Carter, e sua esperança de vê-lo ao longo do dia, já que na manhã seguinte ele iria para Londres.




    – Estou espantada, meu caro – disse a Sra. Bennet – que você tenha coragem de achar que suas próprias filhas sejam tolas. Se eu fosse pensar algo assim da filha de alguém, com certeza não seria das minhas próprias.




    – Se minhas filhas são tolas, devo sempre estar ciente disso.




    – Sim, mas acontece que todas elas são muito espertas.




    – Esse é o único ponto no qual não concordamos, e gabo-me por isso. Tinha esperança de que nossos sentimentos coincidissem em tudo, mas devo discordar de você. Acho que nossas duas filhas mais novas são notavelmente tolas.




    – Meu caro Sr. Bennet, não deve esperar que as garotas tenham o bom senso de seus pais. Quando chegarem à nossa idade, ouso dizer que pensarão em oficiais tanto quanto nós. Lembro-me da época em que me encantei por um soldado, e de fato, no fundo do meu coração, ainda gosto dele, e, se um jovem e astuto coronel com 5 ou 6 mil por ano quiser uma das minhas garotas, não vou dizer não para ele. E acho que o Coronel Forster parecia muito elegante na casa de Sir William noite passada.




    – Mamãe – exclamou Lydia. – Minha tia disse que o Coronel Forster e o Capitão Carter não vão mais tão frequentemente à casa da Sra. Watson como faziam quando chegaram, agora ela os vê com frequência na biblioteca Clarke.




    A Sra. Bennet foi impedida de responder pela entrada do mensageiro com um bilhete para a Srta. Bennet. Vinha de Netherfield, e o criado esperava pela resposta. Os olhos da Sra. Bennet brilharam de alegria, e ela falava sem parar enquanto a filha o lia.




    – Então, Jane, de quem é? Sobre o que é? O que diz? Apresse-se, Jane, e conte-nos. Rápido, meu amor.




    – É da Srta. Bingley – disse Jane. – E logo o leu em voz alta.




    

      MINHA CARA AMIGA,




      Se você não for compreensiva para vir hoje ao jantar com Louisa e comigo, corremos o risco de nos odiarmos pelo resto de nossas vidas, pois um tête-à-tête de um dia inteiro entre duas mulheres nunca termina sem uma discussão. Venha assim que puder após receber isto. Meu irmão e os cavalheiros irão jantar com os oficiais.




      Sua para sempre,




      CAROLINE BINGLEY.


    




    – Com os oficiais! – exclamou Lydia. – Me pergunto por que nossa tia não nos disse isso.




    – Jantar fora – disse a Sra. Bennet. – É uma ideia muito infeliz.




    – Posso levar a carruagem? – perguntou Jane.




    – Não, querida, é melhor que vá a cavalo, porque parece que vai chover; então, você poderá passar a noite lá.




    – Esse seria um bom plano – observou Elizabeth – se não tivéssemos certeza de que vão se oferecer para nos trazer em casa.




    – Ah! Mas os cavalheiros vão usar o cabriolé do Sr. Bingley para ir até Meryton, e os Hursts não possuem cavalos.




    – Prefiro ir de charrete.




    – Mas, minha querida, seu pai não pode abrir mão dos cavalos, tenho certeza. Eles são necessários na fazenda, não são, Sr. Bennet?




    – Precisam deles na fazenda com mais frequência do que eu.




    – Mas, se você precisar deles hoje – disse Elizabeth –, o propósito de minha mãe será alcançado.




    E, ao final, ela conseguiu extorquir do pai a confirmação de que os cavalos estavam ocupados. Jane, então, foi obrigada a ir a cavalo, e sua mãe a acompanhou até a porta com os mais alegres prognósticos de tempo ruim. Suas esperanças foram respondidas. Não muito depois de Jane sair, começou a chover forte. Suas irmãs sentiam-se mal por ela, mas a mãe estava em deleite. A chuva continuou por toda a noite sem pausas. Jane certamente não voltaria.




    – De fato, tive uma ótima ideia! – exclamou a Sra. Bennet mais de uma vez, como se o crédito de fazer chover fosse todo seu. Até a manhã seguinte, no entanto, não estava ciente de como o seu plano havia sido feliz. O café da manhã mal havia terminado quando um criado de Netherfield trouxe o seguinte bilhete para Elizabeth:




    

      MINHA QUERIDA LIZZY,




      Estou me sentindo muito mal esta manhã, o que, suponho, seja por conta de ter me molhado ontem. Minhas boas amigas não querem que eu volte até melhorar. Elas também insistem no meu encontro com o Sr. Jones – portanto, não se surpreenda se souber que ele veio me ver – e, com exceção de uma dor de garganta e uma dor de cabeça, não há muito com que se preocupar.




      Sempre sua.


    




    – Bem, minha cara – disse o Sr. Bennet quando Elizabeth leu o bilhete em voz alta. – Se sua filha ficar seriamente doente, ou se morrer, seria um conforto saber que tudo isso foi feito em prol de conquistar o Sr. Bingley, e sob suas ordens.




    – Ah! Não temo que ela morra. As pessoas não morrem de pequenas gripes. Ela será bem cuidada. Contanto que fique lá, estará tudo bem. Vou vê-la se puder levar a carruagem.




    Elizabeth, sentindo-se realmente ansiosa, estava decidida a ir até lá. E, como a carruagem não estava disponível, e ela não sabia montar, a única alternativa era ir andando. E assim declarou sua decisão.




    – Como você pode ser tão boba? – perguntou a mãe. – Pensar nisso, com toda essa lama! Você não estará com a aparência apropriada quando chegar lá!




    – Estarei bastante apropriada para ver Jane, que é só o que quero.




    – Isso é uma indireta para mim, Lizzy? – perguntou o pai. – Para liberar os cavalos?




    – Não, de verdade. Eu não desejo evitar a caminhada. A distância não é nada quando se tem um motivo. São apenas três milhas. Volto antes do jantar.




    – Admiro a impetuosidade de sua benevolência – observou Mary. – Mas todos os impulsos de sentimentos devem ser guiados pela razão. E, na minha opinião, o cansaço deve ser proporcional ao desejado.




    – Iremos até Meryton com você – disseram Catherine e Lydia. Elizabeth aceitou a companhia delas, e as três jovens partiram juntas.




    – Se nos apressarmos – disse Lydia enquanto caminhavam –, talvez consigamos ver o Capitão Carter antes que ele parta.




    Em Meryton separaram-se. As duas mais jovens dirigiram-se para o alojamento da esposa de um dos oficiais, e Elizabeth continuou sua caminhada, cruzando campo após campo a passos largos, saltando degraus e pulando poças numa velocidade impaciente, e finalmente vendo-se diante da casa, com os tornozelos cansados, meias sujas e o rosto brilhando pelo suor de todo o exercício.




    Ela foi conduzida à sala de café da manhã, onde todos estavam reunidos, exceto Jane, e sua aparição causou grande surpresa. O fato de ela ter caminhado três milhas tão cedo e com o tempo tão feio, e sozinha, era quase inacreditável para a Sra. Hurst e a Srta. Bingley. E Elizabeth estava convencida de que elas a consideravam com certo desprezo por isso. Ela foi recebida, no entanto, com muita cortesia por elas; e nos modos do irmão delas havia algo além de polidez; havia bom humor e gentileza. O Sr. Darcy falou muito pouco, e o Sr. Hurst, absolutamente nada. O primeiro estava dividido entre admiração pelo brilho que o exercício havia dado à sua aparência, e duvidava de que a ocasião justificava o fato de Elizabeth ter caminhado tanto sozinha. O segundo só pensava em seu café da manhã.




    As notícias a respeito de sua irmã não eram muito animadoras. A Srta. Bennet havia adormecido mal e, ao acordar, estava muito febril, não era capaz sequer de sair do quarto. Elizabeth ficou feliz por ser levada imediatamente até ela, e Jane, dominada pelo medo de trazer preocupação ou inconveniência para seus anfitriões, impediu-se de expressar no bilhete quanto ansiava por uma visita, mas ficou animada com a chegada da irmã. Mas também não estava em condição de falar muito. Quando a Srta. Bingley as deixou a sós, não conseguiu ir além de expressões de gratidão pela extraordinária gentileza com a qual estava sendo tratada. Elizabeth a ouviu em silêncio.




    Quando o café da manhã terminou, as duas irmãs do Sr. Bingley juntaram-se a elas. E Elizabeth também começou a gostar delas quando viu a atenção e o cuidado com que tratavam Jane. O farmacêutico veio e, após examinar a paciente, disse, como era esperado, que ela havia pegado uma gripe forte e que deveria ser bem cuidada para que pudesse melhorar. Aconselhou que voltasse para cama e prometeu alguns remédios. O conselho foi prontamente seguido, pois os sintomas febris aumentaram e sua cabeça passou a doer mais. Elizabeth não saiu do quarto por um minuto sequer, e as outras senhoras não ficavam muito tempo ausentes. Os cavalheiros haviam saído, portanto, não tinham muito o que fazer.




    Quando o relógio bateu três horas, Elizabeth sentiu que devia ir embora, e com muita má vontade informou sua decisão. A Srta. Bingley ofereceu-lhe a carruagem, e só precisou de uma leve pressão para que aceitasse, mas, quando Jane demonstrou que não queria se separar da irmã, a Srta. Bingley foi obrigada a converter a oferta da carruagem em convite para que permanecesse em Netherfield. Elizabeth aceitou muito agradecida, e um criado foi enviado até Longbourn para avisar à família que ela ficaria ali e para levar algumas mudas de roupa.
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    Às cinco horas, as duas mulheres retiraram-se para se vestir, às seis e meia Elizabeth foi chamada para o jantar. Diante das perguntas corteses que foram direcionadas a ela, entre as quais Elizabeth teve o prazer de distinguir a preocupação muito maior do Sr. Bingley, ela não conseguiu dar respostas muito favoráveis. Jane não estava melhorando. As irmãs, ao ouvirem isso, repetiram três ou quatro vezes quanto sentiam muito, como era triste pegar uma gripe tão forte, e como não gostavam de ficar doentes. Então, não se falou mais no assunto. E a indiferença delas com Jane, já que não estavam mais diante dela, restaurou em Elizabeth a alegria de odiá-las.




    O irmão delas, de fato, era o único do grupo que ela podia ver com alguma complacência. Sua preocupação com Jane era evidente, e sua atenção com Elizabeth, das mais agradáveis, o que a fez sentir-se menos como uma intrusa, algo que acreditava que as outras a consideravam. Apenas o Sr. Bingley parecia notar sua presença. A Srta. Bingley era monopolizada pelo Sr. Darcy, sua irmã um pouco menos do que ela. E quanto ao Sr. Hurst, que havia se sentado ao lado de Elizabeth, era um homem indolente, que vivia apenas para comer, beber e jogar cartas. Quando descobriu que Elizabeth preferia um prato simples a um guisado, não lhe dirigiu mais a palavra.




    Quando o jantar terminou, Elizabeth voltou diretamente para o quarto de Jane, e a Srta. Bingley começou a falar mal dela assim que saiu do recinto. Dizia que suas maneiras eram realmente muito ruins, uma mistura de orgulho e impertinência, que ela não sabia conversar, que não tinha estilo nem beleza. A Sra. Hurst pensava o mesmo, e acrescentou:




    – Para resumir, ela não tem nada a seu favor, a não ser o fato de caminhar muito bem. Nunca me esquecerei de sua aparência hoje de manhã. Parecia quase selvagem.




    – Parecia mesmo, Louisa. Quase não me aguentei. Não fazia sentido ela ter vindo. Só porque a irmã pegou uma gripe, tinha de atravessar o campo para chegar até aqui? O cabelo dela estava tão desarrumado, tão despenteado!




    – Sim, e a saia! Espero que você tenha visto a saia, cheia de lama, estou certa disso. E o vestido que colocou para esconder isso não deu conta da tarefa.




    – Sua descrição parece ser a mais exata, Louisa – observou Bingley –, mas isso tudo passou despercebido para mim. Achei que a Srta. Elizabeth Bennet parecia notavelmente bem quando entrou na sala esta manhã. Mal percebi como estava sua saia.




    – Você a viu bem, Sr. Darcy, tenho certeza – disse a Srta. Bingley. – E estou inclinada a pensar que não gostaria que sua irmã se mostrasse desse modo.




    – Certamente, não.




    – Andar três milhas, ou quatro milhas, ou cinco milhas, ou seja lá quantas foram, com lama acima do tornozelo, sozinha, totalmente sozinha! O que ela queria com isso? A mim me parece um tipo abominável de conceito de independência, uma indiferença ao escrúpulo, típica do interior.




    – Mostra um afeto pela irmã que é muito amável – comentou Bingley.




    – Temo, Sr. Darcy – observou a Srta. Bingley num meio sussurro –, que tal aventura certamente afetou sua admiração pelos belos olhos dela.




    – De maneira alguma – ele retrucou. – Eles estavam ainda mais brilhantes por conta do exercício. – Uma curta pausa seguiu-se ao seu discurso, e a Sra. Hurst começou novamente:




    – Tenho um apreço excessivo pela Srta. Jane Bennet, ela é realmente uma garota muito doce, e desejo de todo o meu coração que se ajeite bem. Mas com o pai e a mãe que tem, e com conexões tão baixas, temo que não haja chance de isso acontecer.




    – Pensei ter ouvido ela dizer que o tio é advogado em Meryton.




    – Sim, e também tem outro, que vive em algum lugar perto de Cheapside.




    – Só podia ser! – acrescentou a irmã, e as duas riram com vontade.




    – Se todos os tios dela morassem em Cheapside – exclamou Bingley –, não faria com que fossem nem um pouco menos agradáveis.




    – Mas isso deve diminuir consideravelmente a chance de se casarem com homens que tenham qualquer consideração neste mundo – afirmou Darcy.




    Bingley não quis responder. Suas irmãs, no entanto, concordaram de bom grado, e durante algum tempo deram vazão ao riso à custa das relações vulgares de sua querida amiga.




    No entanto, com uma ternura recuperada, ao saírem da sala de jantar, retornaram ao quarto de Jane e permaneceram lá até serem chamadas para o café. Ela ainda estava muito mal, e Elizabeth não saiu de seu lado até tarde da noite, quando se confortou ao ver que a irmã dormia, e quando lhe pareceu mais correto do que agradável dirigir-se ao andar inferior. No salão, encontrou o grupo todo jogando cartas, e imediatamente foi convidada para se juntar a eles. Mas, suspeitando que apostavam altas quantias, ela recusou e, dando como desculpa o estado da irmã, disse que, enquanto permanecesse ali, preferia distrair-se com um livro. O Sr. Hurst olhou para Elizabeth estupefato.




    – Você prefere ler a jogar cartas? – ele perguntou. – Isso é bastante incomum.




    – A Srta. Eliza Bennet – disse a Srta. Bingley – despreza as cartas. Ela é uma grande leitora, e não sente prazer em nada mais.




    – Não mereço nem tanto elogio nem tanta censura – observou Elizabeth. – Não sou uma grande leitora, e sinto prazer em muitas coisas.




    – Tenho certeza de que você sente prazer em cuidar de sua irmã – disse Bingley. – E espero que esse prazer aumente ao vê-la melhorar em breve.




    Elizabeth agradeceu a gentileza e dirigiu-se à mesa em que havia alguns livros dispostos. Ele imediatamente ofereceu-se para buscar outros, tudo o que sua biblioteca oferecia.




    – Eu gostaria que minha coleção fosse grande o bastante para seu benefício e para meu próprio crédito. Mas sou um sujeito preguiçoso, e embora eu não tenha muitos livros, há mais do que eu jamais li.




    Elizabeth lhe garantiu que aqueles que já estavam no salão lhe seriam o suficiente.




    – Estou surpresa – comentou a Srta. Bingley – que meu pai tenha deixado uma coleção tão pequena de livros. O Sr. Darcy tem uma biblioteca maravilhosa em Pemberley, não é?




    – Deve ser boa – ele retrucou –, é o resultado do trabalho de muitas gerações.




    – E você lhe acrescentou tanta coisa. Está sempre comprando livros.




    – Não consigo compreender a negligência que as bibliotecas familiares sofrem nos dias de hoje.




    – Negligência! Tenho certeza de que você não negligencia nada que possa ser acrescentado à beleza daquele lugar tão nobre. Charles, quando você construir sua casa, desejo que ela seja tão maravilhosa quanto Pemberley.




    – Desejo que seja.




    – Mas devo aconselhá-lo a comprar uma casa naquela vizinhança, e tomar Pemberley como uma espécie de modelo. Não há lugar mais fino na Inglaterra do que Derbyshire.




    – De todo o meu coração, eu compraria a própria Pemberley, se Darcy a vendesse.




    – Estou falando de possibilidades, Charles.




    – Dou-lhe minha palavra, Caroline, penso que é mais provável comprar Pemberley do que conseguir alguma imitação.




    Elizabeth ficou tão interessada no que se passava que deu pouca atenção ao livro. E logo o deixou de lado, aproximou-se da mesa de jogos, e parou entre o Sr. Bingley e sua irmã mais velha para observar o jogo.




    – A Srta. Darcy cresceu muito desde a primavera? – perguntou a Srta. Bingley. – Ela já está tão alta quanto eu?




    – Acho que sim. Agora está do tamanho da Srta. Elizabeth Bennet ou até mais alta.




    – Como anseio por vê-la novamente! Nunca conheci alguém que me agradasse tanto. Tanta educação, e que modos! E tão prendada para a idade que tem! Sua performance no piano é notável.




    – O que me impressiona – disse Bingley – é como as jovens de hoje têm tanta paciência para serem tão prendadas como são.




    – Todas as jovens são prendadas! Meu querido Charles, o que quer dizer com isso?




    – Sim, acredito que todas elas. Todas pintam mesas, costuram, tricotam. Mal conheço alguém que não faça nada disso, e tenho certeza de que nunca ouvi falar de alguma jovem que não fosse muito talentosa.




    – Sua lista de talentos – comentou Darcy – é muito verdadeira. A palavra “prendada” é aplicada a muitas mulheres só por saberem tricotar ou costurar. Mas estou longe de concordar com você em seu julgamento das moças em geral. Não posso me orgulhar de conhecer meia dúzia, entre todas as minhas relações, que sejam realmente prendadas.




    – Nem eu, garanto – disse a Srta. Bingley.




    – Então – observou Elizabeth –, você deve ser muito exigente quanto a seu ideal de mulher prendada.




    – Sim, admito que exijo muito.




    – Ah! Certamente – exclamou sua fiel assistente. – Nenhuma mulher pode realmente ser considerada prendada se não superar aquilo que normalmente vemos. Uma mulher deve dominar música, canto, desenho, dança e línguas modernas para merecer distinção. E, além de tudo, deve possuir um certo modo especial de se expressar e na maneira de andar, no tom da voz, no vestir e se expressar, ou o título será apenas parcialmente merecido.




    – Sim, deve possuir tudo isso – complementou Darcy – e ainda deve acrescentar algo mais substancial à sua mente por meio de extensiva leitura.




    – Agora, não me surpreendo mais por você conhecer apenas seis mulheres talentosas. Fico até surpreso por você conhecer alguma.




    – Você duvida tanto da possibilidade de tudo isso em relação ao seu próprio sexo?




    – Nunca vi uma mulher assim. Nunca vi tal capacidade, gosto, diligência e elegância juntas, como você descreveu.




    A Sra. Hurst e a Srta. Bingley reclamaram da injustiça contida naquela afirmação, e as duas protestaram dizendo que conheciam muitas mulheres compatíveis com aquela descrição. E foi quando o Sr. Hurst pediu ordem, reclamando amargamente da pouca atenção que davam ao jogo. Como a conversa parou por aí, Elizabeth deixou o recinto em seguida.




    – Elizabeth Bennet – disse a Srta. Bingley quando a porta se fechou – é uma dessas moças que tentam agradar aos olhos do outro sexo, desvalorizando o seu próprio. E com muitos homens, ouso dizer, isso dá certo. Mas, na minha opinião, é algo desprezível, uma crueldade.




    – Sem dúvida – retrucou Darcy, para quem aquela observação foi claramente dirigida. – Há certa maldade em todos os artifícios dos quais as moças lançam mão para cativar alguém. Qualquer recurso que se assemelhe a esse tipo de astúcia é desprezível.




    A Srta. Bingley não gostou nem um pouco daquele comentário e, portanto, decidiu não prosseguir com o assunto.




    Elizabeth voltou ao recinto apenas para informá-los de que sua irmã havia piorado, e de que não podia mais abandoná-la. Bingley insistiu para que trouxessem o Sr. Jones imediatamente, enquanto suas irmãs, convencidas de que os médicos dali não seriam úteis, recomendaram enviar um expresso para a cidade, convocando um dos mais eminentes médicos de Londres. Elizabeth não queria pensar nisso, mas estava disposta a aceitar a proposta do Sr. Bingley, e ficou acertado que o Sr. Jones seria chamado na primeira hora da manhã se a Srta. Bennet não melhorasse. Bingley estava bastante desconfortável, suas irmãs declararam que estavam desoladas. O conforto veio quando resolveram cantar juntos, depois do jantar, enquanto ele não encontrava melhor alívio para seus sentimentos do que dar ordens para que a governanta dispensasse toda a atenção possível à moça doente e à sua irmã.
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    Elizabeth passou a maior parte da noite no quarto de sua irmã, e de manhã teve o prazer de poder mandar uma resposta agradável às perguntas que logo cedo recebeu do Sr. Bingley por meio da governanta, e algum tempo depois das duas elegantes damas de companhia. Apesar disso, ela pediu para que uma mensagem fosse levada a Longbourn, solicitando que sua mãe fosse visitar Jane e formasse sua própria opinião da situação. Seu bilhete foi enviado imediatamente, e o conteúdo rapidamente respondido pela chegada a Netherfield da Sra. Bennet, acompanhada das duas filhas mais novas pouco depois do café da manhã da família.




    Se tivesse encontrado Jane em perigo, a Sra. Bennet teria ficado inconsolável. Mas se deu por satisfeita ao ver que a doença não era alarmante, portanto não desejava que ela se recuperasse imediatamente, já que a restauração de sua saúde provavelmente a retiraria de Netherfield. E, assim, não ouviria os pedidos de sua filha de ser levada para casa. Inclusive o farmacêutico, que chegou quase ao mesmo tempo, achou que não era apropriado. Após se sentar um pouco ao lado de Jane, a Srta. Bingley apareceu e as convidou, mãe e filhas, à sala do café da manhã. Bingley as recebeu com esperanças de que a Sra. Bennet não houvesse encontrado a Srta. Bennet pior do que esperava.




    – Na verdade, eu a encontrei, senhor – foi sua resposta. – Ela está muito doente para ser removida. O Sr. Jones diz que não podemos pensar em removê-la. Vamos ter de abusar de sua hospitalidade e bondade.




    – Removê-la! – exclamou Bingley. – Nem se deve pensar nisso. Minha irmã, tenho certeza, não o permitirá.




    – Pode ter certeza, madame – disse a Srta. Bingley com uma fria amabilidade –, de que a Srta. Bennet receberá toda a atenção possível enquanto permanecer conosco.




    A Sra. Bennet foi efusiva em seus agradecimentos.




    – Estou certa – ela acrescentou – de que, se não fosse por amigos tão bons, não sei o que seria dela, pois, de fato, está muito doente e sofre bastante, embora com a maior paciência do mundo, que é o jeito dela, pois é, sem exceção, a menina de gênio mais doce que já conheci. Sempre digo que minhas outras filhas não são nada parecidas com ela. Você tem uma bela sala, Sr. Bingley, e uma vista encantadora na entrada. Não conheço nenhum lugar na região que seja igual a Netherfield. O senhor não terá pressa em ir embora, espero, apesar de o contrato ser curto.




    – Tudo que faço é com pressa – ele observou. – Se decidir ir embora de Netherfield, provavelmente em cinco minutos já estarei partindo. Mas, por enquanto, considero-me um residente fixo.




    – Isso é exatamente o que eu imaginava de sua parte – disse Elizabeth.




    – Você começa a me compreender, não é? – indagou ele, dirigindo-se a ela.




    – Ah! Sim... Entendo perfeitamente.




    – Gostaria de tomar isso como um elogio, mas imagino que seja uma pena ser tão facilmente decifrado.




    – É o que acontece. Porém uma personalidade mais profunda e intrincada não é necessariamente mais ou menos estimável do que a sua.




    – Lizzy! – exclamou a mãe. – Lembre-se de onde está, e não saia falando sem parar do jeito que faz em casa.




    – Eu não sabia – continuou Bingley imediatamente – que a senhorita era uma estudiosa da personalidade humana. Deve ser um tipo divertido de estudo.




    – Sim, mas as personalidades complicadas são as mais divertidas. Pelo menos, possuem essa vantagem.




    – O campo – observou Darcy – pode, em geral, oferecer poucos sujeitos para tais estudos. Em uma sociedade interiorana, a população é bastante confinada e sem muita variação.




    – Mas as próprias pessoas mudam muito, sempre há algo novo para ser observado nelas.




    – Sim, de fato – concordou a Sra. Bennet, ofendida pela maneira como ele se referiu à vizinhança interiorana. – Garanto que há a mesma monotonia no campo quanto na cidade.




    Todos se surpreenderam, e Darcy, depois de olhar para ela por um momento, silenciosamente afastou-se. A Sra. Bennet, feliz por ter saído vitoriosa, continuou seu triunfo.




    – Não vejo quais vantagens Londres teria sobre o interior, além das lojas e dos locais públicos. O campo é muito mais agradável, não é, Sr. Bingley?




    – Quando estou no campo – ele respondeu –, nunca quero ir embora. E quando estou na cidade é a mesma coisa. Cada um tem suas vantagens, e posso ser igualmente feliz nos dois lugares.




    – Pois é, isso acontece porque o senhor tem boa vontade. Mas aquele cavalheiro – olhando para Darcy – parece achar que o campo não vale nada.




    – Na verdade, mamãe, a senhora está enganada – comentou Elizabeth, envergonhada pela atitude da mãe. – A senhora se engana muito com o Sr. Darcy. Ele apenas quis dizer que aqui no campo não há uma variedade grande de pessoas para se conhecer como existe na cidade, o que a senhora deve reconhecer.
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